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A criação e 
o consumo 
de cobaias 
(porquinhos-
da-índia, 
Cavia 
porcellus) 
no Peru 
datam 
desde a 
época pré-
incaica. 
Antes da 
chegada 
dos 
espanhóis, 
era a carne 
mais 
consumida pela população do antigo Peru, estendendo-se por grande parte dos países 
andinos. 

A migração da população das montanhas para as cidades do litoral determinou que muitas 
pessoas tivessem que se adaptar a condições diferentes das que estavam acostumadas no 
campo. Lima é uma cidade que abriga uma população de 8 milhões de habitantes, dos quais uma 
alta porcentagem vive em zonas periurbanas, mantendo seus costumes. A maior parte é formada 
por trabalhadores rurais sem terra mas com vocação agropecuária, constituindo-se por isso em 
força de trabalho temporária nos campos de cultivo, ou sobrevivendo como subempregados em 
atividades urbanas..  

Nessas condições, a criação de cobaias se torna uma alternativa viável pela demanda existente 
na área urbana, o que permite aos criadores gerarem renda e/ou melhorarem o padrão alimentício 
de suas famílias.  

Em ambas opções, a criação de cobaias é quase sempre uma contribuição das mulheres da casa 
para melhorar a qualidade de vida da família. 

O objetivo da experiência relatada nesse artigo foi validar e promover o uso de tecnologias 
adequadas para a criação de cobaias, visando dar maior sustentabilidade aos sistemas de 
produção familiar, considerando-se a segurança alimentar e a geração de renda para as famílias 
dos setores urbanos e periféricos. 



As experiências foram realizadas nas províncias de Lima e de Cañete.   
Lima mantém uma densidade populacional de 207 habitantes / km2, e o total de moradias 
ultrapassa 1,4 milhão de unidades. Cerca de 97 % dos habitantes concentram-se na área urbana. 
A província de Cañete está localizada a 170 Km de Lima e tem a agricultura como atividade 
principal. Nos últimos anos, recebeu muitos imigrantes que se instalaram nas zonas mais áridas e 
nos morros ao redor da cidade. Praticamente 100% dessa população depende direta ou 
indiretamente da agricultura, trabalhando como diaristas e cultivando alimentos em nível familiar. 
Por sua localização geográfica, as áreas de cultivo contam com clima temperado, em localidades 
que não ultrapassam os 500 m de altitude. 

Tabela 1. Movimento demográfico  
  

Região Densidade   
(habitantes / km2)

Costa 87

Serra 23

Selva 3

Lima (região 
metropolitana)

207

População peruana recenseada por 
regiões

. 1940 1993

Urbana 2.197.133 15.454.369

Rural 4.010.834 6.606.757

Total 6.207.967 22.061.126

 

  
   
   
   
 

As atividades de transferência e avaliação de tecnologias ocorreram em uma zona urbana (distrito 
de Villa-Chorrillos, em Lima), e em uma zona periurbana (distrito de Nuevo Imperial, em Cañete). 
Para os trabalhos de acompanhamento, o Instituto Nacional de Pesquisa Agrária (Instituto 
Nacional de Investigación Agraria - NIA) estabeleceu uma parceria com duas ONGs, o IPAC - 
Solidaridad Villa e o ICA, que trabalham com projetos integrais de desenvolvimento que incluem o 
manejo de cultivos e a criação de animais como alternativa de segurança alimentar.

Entre as atividades possíveis, tiveram prioridade a criação de cobaias e o cultivo de hortaliças. 

Ambas as experiências são exemplos que devem ser divulgados pelas vantagens que ofereceram 
principalmente às mulheres, ao lhes permitir tornarem-se protagonistas de seu próprio 
desenvolvimento. Outra característica que deve ser ressaltada é a união que se estabeleceu entre 
suas associadas, indicando o grau de maturidade dos grupos e a força de sua auto-estima.











file:///C|/AU2/AU2.html

